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A TRANSIGENCIÃ

A transigencia em principiós

representa a_ falta .de convicções

e o reoaixamentó dos caracteres;

Us espiritos diálite, as almas de

fina tempera, não transigem, por-

"que a transigencia e o reconhe-

cimento do erro e do crime; tran-

sigem os frouxos, os perdularios,

os ignorantes e os devassos. Tran-

sigem os commodistas eos espe-

culadores de todos os partidos,

porque a transigeucia serve-lhes

Ile anzol admiravel para pescar em

'aguas turvas; transigem os fra-

cos, perque não teem a coragem

necessaria para luctar com o

maior numero; transigem alguns

"bons, porque a sua ignorancia os

leva até ao absurdo de pretende-

rem um meio termo entre a hon-

ra e a deshonra, a virtude eo cri-

me, a verdadee o erro. Estes são

os decant'ados viajantes do deser-

to que julgam ver oasis a cada

passo, porque não conhecem os

phenomenos da sciencia; mas só

encontram a morte desesperada

'ao cabo denormissimas fadigas.

São os que procuram a pedra phi-

losophal da politica d'estes tem-

pos. _ _

A transi encia nunca conse-

'guiu utilida es nas conquistas da

sciencia, da politica, da religião;

antes foi constantemente o mais

poderoso impecilho do 1)ro%re550.

;A transigencia é fraca, e a 'aque-

za não se impõe; a transigenciae

immoral, e aimmoralidade revolá

ta os corações honestos; o

Christo nunca foi opapa-as'so'r-

da que os modernos philOsophos

d'agua chilra apontam a massa

sem criterio. Chega a ser extraor-

dinario que decorrido tanto tem-

po ainda se ignore tanto aque'lla

poderosa individualidade! E é es-

ta ignorancia, esta falta d'estudo

e de observação, 'que arrasta e

'compromette o's gremios de me-

lhores aSpirações.

Quando Christo exclamaz- a!
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Á Cooperativa

Chegamos à rriais importante das

transformações industriaes que se teem

tentado no seculo desenovez-a coope-

rativa. _ .

E' boni que o trabalhador adquira

Em capital alem do seu cnpitnl corporal.

'õmo'cdnseguirl'o'2 Eis o problemaDís-

somos já que a economia e uma paixão

depressiva. E' facil a' um homen¡ bem

nutrido, bem vestido e bem alojado dia

zer aos outros que p'o'upem, isto é, que

so privcm do necessario; Mas_ jà' que vão

para esse campo, porque não apontam

como exemplos aos operarios o's solita-

rio; de Thebaida, um Macario, Santo' An~

tonio ou os fakirs da India? Não leva a

privação a doença aos homens mais e-

ncrgicos? Não equiVale um mau susten-

to a uma privação de forças ?

03 iuglczcs não leem ceia qualida- .
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(jaum. vos csbofclra'r e face esquer-

da, offcrecui a outra.¡,f'aca, a multi-

dão uncollic Os liombros e segue

triste o seu caminho'. Não um is#

so que clies queriam, aquelles t'a-

mintos de justiça e de vingança'.

Mas quando Jesus dtzr- cu nvw

nim draw' 'a pa: ii terra, vil/i. fra.-

zer a, esperto r1u justiça: eu uiut [rd-

zur o fogo, r. qua/1h) mais depressa

elle pdf/i'm', tanto mal/wr- a Inull

tidão applauxlc-o calorosamente e

Segue com enthusiasum o Iilho da

judeu.

Não; elle não veio trazora pa?,

a terra. \'cio doi'onder em guerra

aberta os direitos dos mais [novos

e expulsar os Vendilhóes do tem-

plo.

Era, pois, um puro e ver-

dadeiro intransigente. lira mais,

era um puro e verdadeiro au»

toritario, um puro e verdadei-

ro intolvranta «Dcsgracados dos

ricos, que. hoje estao furtos e a-

manhã terão fome. Ilusgraçados

d'elles que hoje riem e ai'nanhà

gemerão c chorarãom «Quem nao

fôr por mim o contra mim. De t'u-
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ailirmando sempre allirb os seus

principios.. intransigente e a pri-

meira Republica i'raucezn, e rem a

sua intransigemtia rnpelln :'i força

armada os PXHI'UÍÍUS europeus que

desbaratn cruelmente nos cam'-

pos da batalha, subiuga_ o clei'o'

com mao de l'zn'ro, :ill'ii'ma bem

nltn os principios rarlivacs, e so

morre quando a intraurziuencia

dos' homens se substitui:: it iulraná

sigcnria dos principios.

O partido republicano portu-

guez peido torreno dia a dia pela

sua ti'nusigencin Ill_!1'll|')l'.'l\'l3l. A

phrase-- tuna SJ') dns como s io rm-

(ros-= alcança j'i os republicanos-

no animo (lo paiz. U partido re-

pulfilii'auo nào i'¡1^/.i¡ii:3staoilo prin-

cipios; luz questão do. esbanja-

mcnto. Ora a emuomia il' tao pos-

sivel nos l't'gllllellá mouuri-himis

como nos rcgimens l'r'plllllltillllJS.

A melhor ou pelo ' :i-lulinisiraçào

dos fundos publicos e negocio im-

portante: mas num-a motivo para

mudança de regime-u_ Depende

mais dos homens do que dependo

dos regimens. O partido demo-

tm'oy nyuma C333 de Cinco 9'35“! Grata tem medo de fall.- 1' nasquz-s-

soas Scrao tres contra duas c duas

contra trezm

E qual e homem generoso, o

homem de arreigadas coiivii'-q,-,i"›e;›,.s,

que não foi uma vez na sua vida

intolerante? Os transigentes não o

são, porque os trausigentes são

corruptos e ci'wari'les.
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7 tous sociacs e nas questoes l'ull-

giosns para não assustar a bur-

guezia e o cloro. 'fem obtido com

isso alguma cousa“? tlnile estão'

os burunezos e os padres repu-

l,›licnuos'.' liiem-se de nos, ¡ior-

que nos acham l'rncos. i-.imiuaiito

lnn'íuuos o llGSHlHllti) e a duvida

Não, (Ilirislo não foi um tran- noespiritodoselunn-ulos radical-s

sigente. Foi um puro e verdadei-

ro int'nuslgculi', que chora em

silencio tantas illusões perdidas,

quillo para ir le 'ar o [nzscoço ao

cadafalso sem rcncgar a mais pe-

quenina das suas allirmaçóes.

Foi um puro intransigente, que

se impõe multidões pela sua

tempere d'aço fazendo com que

as suas doutrinas scespalhasscm

por todo o universo. Se elle fosse

um transigenle, a leia des repu-

blicanos d'esta epoclia, teria fica-

do desconhecido na historia. _

Lutliero é (nitro grande intran-

sigente, intransigente tl. entraram?,

que_ fere a Egreja catholica de

morte. Intrausigentc e Galileu,

supportando todos os desastres o

 

de de economia que tanto se admira no

camponez francez. l'rijcuraraui e achu-

ram outra cousa, a cooperativa, que o.

economisar andando', o que parece iu-

teiramente paradoxal á primeira vista.

Mas não é, e eis porque não e. Compram-

se n'um deposito, com abatimento, ou

pelo preço habitual do deposito, os Oh-

jectos necessarios; a diliereuça entre 0

preço no deposito e o preço_ corrimlc

eonstitue o lucro; usb: lucro _poupa-se c

torna-se um capital, capital que pode

servir para fundar estabelecimentos in-

dustriaes.

Em 1826', a «Cooperative Magazine»

exprimia-se n'estcs termos explícitos:

«O sr. Oven nunca propoz que o ri-

co desse alguma cousa da sua proprie-

dade aos pobres; pede que os pobres ii-

quem collo'cados_ um' tail situação que

possam crear novas riquezas por si pro'-

prios.» _

A cooperativa na Inglaterra tem pas-

sado por tres periodos: o periodo enthu-

siasta, de 1821 a 18:30; o periodo socia-

lista, de 1831 a 18H; o periodo pratico

desde 1841, data da fundação da famosa'

associação dos gastadores (sapado'rus)

dc Rochdale. Cita-se muito a historia

d'esta associação, mas nunca se cita do

mais. Em 1844 reuniram-so 2/1 operario-i,

formando uma sociedade para que deu

cada _um (Telles uma libra esterlina (reis

“509). Em l878, 'ti-sociedade tinha. 10:18/

 

e (mz-irmãos que nos ncou'ipnnlin-

vam com onthusmsmo.

O rniílicalismo bom compro-

mas que ont-linguas lagri nas tran-í bandido não mette mo lo a niu~

Quem. Acabmlos os privilegios, ha

lugar para todos dentro d'elle. (lu

o partido republimmo chega ,a

compreherulei isto, ouuão ganha

um palmo do terrinio.

Não sc impõe no putz pela for-

ca das suas convicções, pela sn,-

riedade da sua propaganda, pela

energia da sua inlrnnsigencia; 'l'zil

quai esta, o um partido_ inn-i se

não distingue nas suas' ;xspirauzñes

de qualquer partido inonnrcliico

avançau'lo, e uui grupo' de decla-

mndoros iuoiTi-'znslws e banners. U

na¡ [raro fu: fraca u. foi-(c _qc/21.o.

So o partido republicano está.

 

membro: corn um l'iindo de 202513-1¡ l¡-

lll'i'lri¡ :tl)l):uz_›:) libra; em movimento de

negocios' e o lucro dc saum l“)l'íl4. Nm-

guem' pode tor conip'roniuttido na s'ncic-

aln-l.: um capital superior a 2-30 libras'

(0005000 r~:.)

Em '1563, o sr. Abraham Crannwood,

presidente da sociedade do.; nadadores

dc [to-.phdalc, l'nudou em Manchester uma

«sociedade cooperativa por grosso do

re;ponzcib'ilidzule limitada». l'Í' uma ag-

grcgação de grupo; c'u sociedade; par-

eiacs, do que cada membro subscrevc

apenas com 53 s'billings (15125 rsi) de

forma que uma seciedade de 100 mem-

bros tem -lIJIJ acçõei, uma sociedade de

5'00memliros 500 acções. lista socieda-

de tem actualmente tre-i estabelecimcne

tos' de produccão: um ,em Licbcster que

fabrica 300000 para.; de calcado por an-

no; outro em Urumpsell para fabricar

biscoitos, bombons e sabão sccco; o ter-

coiro em Durham para fabricar sabão.

Alem d'isso tem armazens de manteiga

na irlanda o um banco' com' (i milhoes de

libras citerlinaLem deposito. Em '1802.

tinha 18:11:57 accionistas e cm 1378' 300

mil. N'ustn data, o' seu capital ora dc

4055599 libras e o Sou algarismo de ven-

das de 2.73'.l:."›3'l libras esterlinas. O..-

Seth' lucros clcvavam-su a 353350 libras.

Entretanto o dcscm'olvimeuto regular

da; associações cooperativas o:barrava

. em milhar-; dc ditl'iculdad-; poa-zine não

: to; :o den terminutd Ja' ordem para inva-

 

Que o deítàram por terra, banhado em

Seu próprio sangue. Foi_ então que. um

urbano assassino, servindo-se do sabre,

cravo-0 no coração do infeliz homem l

Quo l'ermzhlnde!

quuanto se commcttia ?no horro-

roso assassinato no proprio domime do

cidadão, outros urbanos [criam na mao

o cspnucavnm ao lllho do morto e atira-

vam-se sedentos :Io sangue humano so-

bre Pallas, que recebera os mais grava¡

ferimentos, dos quaes está prcsli's a

succumbir na enfermaria do hospital da

Caridade'.

l) cadavor de Manoel de Souza, que

esteve exposto cm sua casa, apresenta-

va o mais liorroroso quadro, ao mesmo

tempo que attcstava solemuoinente a

perversidade das l'éras, a quem estão

conliadas a vida e a propriedade do ci-

dadão. '

Manoel de Souza, alem do profundo

golpe que lhe arrancára a vida, tinha o

corpo todo_ niutilido, uma nstocnda na

fonte, golpes sobre a cabeça, hombres e

peitos l _ _

,A vez publica_ aponta como unico

culpado desses assassinatos o sr. sub-

deleuado Torres e mais de nina pessoa

nos diz que o dito subdelegado gritava

com os seus, soldados, mandando dar

cabo d'aquella corja l

_ _ Lamentamos devéras qua o sr. Tor-

res não tiv sse forca bastante para do-

minar a co era de que possuia-se, nào

attcndendo ao menos aos roizos de sua

familinLque, vendo-o tão exaltado, pro-

curou, aos gritos, retiral-o do terreno

ensanguentado, onde fôra talvez cavar a

sua rdina l

_A Constititição,o Diario de Bc-

lcm e outros periódicos paraen-

ses, referem-se_ ao crime verbe-

rando rispidamenie a policm co-

mo unica provocadora do confli-

cto. c indica um agente da .segu-

ronca como o perpettador do co-

varde as'sassmato. _

0:5 nossos compatriotas não

teem no Pará garantias de hospi-

talidnde official, e o governo por-

tuguez abandona-os a mercê dos

'.annibaes; não reclama do gover-

no brasileiro energicas prenden-

clas para uma anomalia que_ por

mais d'uma vez se tem repetido

com os resultados mais lamenta-

V613. . , p _ .

Portugal soffre todas as af-

frontas que lhe cospem do es-

trangeiro. porque à frente_ dos

seus destinos está uma suma de

pusdlanimes e' de relapsos ! lu'

profundamente triste, mas e do-

lorosamente verdadeiro o quadro

miserando d'esta carcassa!

*Wa-

resOIvido a ser toler'antee liberal

para todos, mas intransigente nos

verdadeiros principios democra-

tas, tem um futuro brilhante na

Sua frente'. Se esta reSolviilo a

deiimr-se guiar por poetas e p'or

ignorantes, é melhor qiie cada

um de nos vá tratar da sua vida'.

   

 

   

  

  

    

  

   

  

 

   

  

 

   

   

   

  

   

   

       

  

  

l -ràme-bcu-

isstssnno DE i'll rmniíauiz

(tomo promettemos no domin-

go, damos om seguida a narração

do assassinato de um' portugal-.z

no Pa a, transcripta do Diario dc

fi'ale'cicts, d'aquclla cidade:

No. uoule de terça Icirn-vcspiím de.

S'. .load-al hora, pouco mais ou me-

no :, foi a estrada (le .lose, no lugar

deuoiriiiuulo-liedomlo,-thmttro dc uma

v _n'dmlcira s 'eua de sangue' durante a

qual poz em pratica a força publica ih'

IllilÍOl'iJâ barbaridade-i'.

Souundo :H informação; que pode-

mos colher, dou-sc assim o facto:

_ Em uma lnborna, que ahi existe u'o

iii-donde, liaiunietciu'am-u?, de portas

a ilcutrn, diverso4 cnrroccirosi portugue-

ZJâyLi'ñlllU e natural nos dias cm que o

porn se diverte, faziam vozorias. t

(l sr; subdolegnvlu do l.n districto,

Anuu'oziu Furi'uirn Torres, qm; moral á

nu: :ma estrada, poucos passos distante

(li dila Iabcruo, chamou .'1 patrulha e

n: miluu imimar nos referidos pi'irtuuue-

Z '4 que Ilozessrm Lernio á balança,

dcálrmgamlo-sc. _

l'nllas, um dos convivas", ouvindo a

onl uu da autoridade, respondeu que cl-

l-s a: ;lavam no seuclircilo divertindo-se,

que não estavam provocando ccml'lctu',

n ;m otl'enilendo :i ninguem.

.-\ reqiosta do. Pallas, tendo os :tp-

1^Ilit'lifJS\dOS camaradas e cnuípanlici-

rn,- dv mexa, estimulou de tal forma a

aulwinlade, que esta, sahinrlo de casa,

foi reunir as patrulnas d.: todos ou' pou-

 

(lÍr-l'll :t l..tl)Ui'n:t i', ilustraçlu-cin os que

n'alla se achavam reunidos.

S: a ordqu foi bom dada, melhor

L": !111."11'9'11 o: urbanos. li.,- rolles em pu-

nho, rlirigiram~so '.i taberna, e, invadin-

do-:i pelo quintal, que foi arromhnrlo,

cmne.;nmm sua obra dc perversidade,

eso'umando e ferindo por conta. e risco

sua t'. da auloi'irln-.lt'. policial ,

Valida', ferirh» f'i pelo sabre policial,

s aliLu corr ~nrlo da tnherna e introduziu-

na cochciiin d:: Manoel de Souza, que

l'i--n na visinhança.- o escondeu-so den-

tro de uma innngcrloura.

, Vendo sua casa invadida pela forca.

publica, Manoel de Souza, que estava a

distribuir ração aos animaes, deixa. o

serviço e é encontrado pelos malvados

iirhnnos, os quaes o espadeiraram e fe-

riram de maneira barbara e cruel, até

v .

 

Quelle tempo 122000 em todos as ilhas

britannicasÇ t

Na inglaterra propriamente dita, alo-

ra a Irlanda e a Escossia, tinham, no lim

do anno de 1878, um capital em acc-ow'

de 5.3«172199 libras e um capital em obri-

gaçõesde 6922478 libras; tinham recebi-

do durante o anno 184602758 libras: o

seu lucro liquido era de 1.56.3:197 líbrar

Contavam 4092581 membros.

O relatorio do duodeuimo 01.7.51“35W o

annual das sociedades cooperativas, l't'll~

nido em 1880, especialisa as l)'p::l':',çõ<":

de setenta sociedades em 1878 e 1873.

Eis os algarismos totaes:

tinham existencia legal. Os gerentes po-

diam fugir com a caixa com a certeza de

serem absolvidos se fossem levados aos

tribunaes.

As sociedades tornaram-se algumas

vezes muito ricas e como não ,sabiam

onde empregar o capital forçavam os

seus membros a levanta-Fo. _

_ O seu lim é organisar sociedades de

produeção. _ ,

.São susceptíveis d'organisaçoes mul-

tiplas. Para certas sociedades, o capital

é todo subscripto pelos depositos ou ar-

mazena, como succede com os impres-

50res de Manchester. Não ha acções' in-

dividuaes:

No Lanchashire. as sociedades co- Capital Vendas LUCI'ÚS

operativas tornaram-se proprietarius de_ - . - '- t

um numero consideravel de fabrica's es- hb' e“: kb.” eu' 13) os .

tabelecidas por acções, e ainda. que tc- 1878 25442399 8.8¡12217 oidzltllt)

nham SolTrido alguns cheques, os pro- 1879 25812501 80905100 .5:101

leccionistasirancczes invocam os seus

rela'torios para mostrar os benellcios

que d'ellas adveem.

› A divisão dos lucros som'e varias

combinaçoes. Habitualinente a totalida-

de dos lucros e dividida entre os dire-

ctores, os trabalhadores que formam a.

sociedade,em pro-rala dos seus salarios

respectivos, eos clientes, em pro-rate.

das suas compras.

Segundo o relatorio parlamentar do

sr. Cowcu (1877) sobre as sociedades co-

operativa; na Inglaterra, liaria por a-

Ve-se o formidavel movimento, em

negOcios, d'es'tas sociedades; e e neces-

sario rccordarino-nos de que a coopera-

tiva só ha trinta e cinco annos eliti'ull

na phase pratica.

A cooperativa provocou decepçüoi

em França. Gonheciam-se os resultados

maravilhosos dos gustadores de Roe-¡i-

da'le e os' francezes, no geral, so quize-

ram ver os seus milhões,seni se ¡inquie-

tarem ou estudarem as suas inclui, os

seus trabalhos. os principios da sua or.“



 

o ”nn. Fil-Rititi tillllOLElll

Hoje quo a attencão geral 'es-

tá lixa nos resultados que tem da-

do a vacrina cholerica inoculada

pelo dr. 1*'erran, achamos 'op-pow

tuno dar algumas linhas biogra-

phicas do sabio hespanhdl, fas

chnlom uj'n'csentu-so liciiigno, a-

'l›ortivn. com os ell'cilos notavel-

mente modilicados.

tl#

”Quando da em Valencia'um

caSo dc cholera, accode a habita-

ção um guarda municipal ou sir-

nitario. que impede 'a entrada e

quaes encontramos n'um peidos¡ a ,saúda dos moradores_ .Alpes

dico da nação visinha.

Jayme Ferran pertence a uma

senta-se logo o facultativo muni-

cipal, que, segundo as circum-

modesta mas honr'da lamiha do l stancias, ordena a trasladacão do

cHiupn (le lãll'l'ilgUl-lü, sua (Hdade llnnfclvl¡") _para O (l.) ch“-

natal.

Com ¡.irehendendo as suas boas

disposições para o estudo, os paes

de Ferran resolveram dedica'l-o a

carreira medica, para cujo eli'eito

entrou na Universidade de Bar-

celona.

U dr. Letamcndi, que occupd-

va a cadeira de Anatomia, distin-

guiu-o sempre com a sua amisaa

de como prova de reconhecimen-

to pelos mcritos do seu discípulo.

Sendo estudante de medicina.

consagrou-sc ao aperfeiçoamento

da photographia aplicada ã Solon:-

cia lncdicu, conseguindo ser o

primeiro que preparou a placa

com bronmro de potassio, e ("u-

jos resultados demmistrou n'um

interessante opusculo.

De Ferran aprendeu Letamen-

di o meio util de preparar as go-

latinas.

Apenas Ferran terminou a sua

carreira, obteve a nomeação de

medico director do hospirio de

Tortosa, onde os seus trabalhos

electricistas mereceram a distin-

cção de todos.

No hospital de Pharo dc Mar-

selha, os profundos conhecimen-

tos do dr. Ferran chamaram no-

tavelmente a attençào dos medi-

coa francezes.

A suas cmprezas scientilicas

Ferran tem sacrificado o seu PB-

queno capital, fructo das suas

economias, o lugar de medico-di-

rector do hospicio de Tortosa, e

até o bcm estar da sua familia,

em beneficio da humanidade, que

pode esperar muito d'esse bene-

merito, pois contando hoje ape-

nas 32 annos de edade, se conti-

nuar como até aqui o caminhoja

encetado. o mundo enaltcccra o

seu nome.

a¡

0 dr. Morcno, um dos que sof-

freu pessoalmente a inoculação

anti-cholcrica, prati tada pelo dr.

Ferran. escreveu uma carta ao

Imparcial, na qual manifesta quo.

0 bacilos é a verdadeira causa

do cholera (ainda que esteja ja

provado por outras experimwías)

e que a inoculação Ferran e Inn

facto que pode resistir a todas as

objecções especulativos c de ex-

perimentaçào.

*.

Um correspondente d'uma fo-

lha hespanhola, que acom anha

Ferran, diz estar comprova( o que

as inoculações preservam do cho-

lera de uma maneira relativa.

Nas pessoas inoculadas e es-

pecialmente nas reinoculadas o

ganisaçãoJulgaram que havia magia na

palavra cooperativa; consideraraiii-n'a

uma especie de pedra philosophal, com

o segredo de fazer ouro instantaneamen-

te. Mas não e a palavra que faz ouro; a a

pratica da cousa; a questão não era. dou-

rar a palavra como um fetiche e imagi-

nar-se que bastaria evoca-la para que se

realisassem todos os desejos; a questão

era trabalhar lentamente, pacientemente

ecom perseverança. Infelizmente _acre-

ditou-se n'um milagre. O milagre não

veio, e o desanima apathico succcdeu ao

enthusiasmo irrcflectido.

Ainda assim prosperaram algumas

sociedades cooperativas.

Em Roubaix ha uma sociedade co-

operativa para duração ilfimitada, mo-

delada pelas seciedades inglczas. De-

pOlS de ter constituido a. economia pela

despcza chegou a um accordo com a

companhia «O Norte» para fazer segu-

ros, e compra casas para os seus- socie-

tarios.

Em Reims existe uma sociedade co-

operativa de consummo lia treze tmnbs,

que tem hoje quinse suecursaes na ci-

dade e está n'uma situação floreseente.

Em Puteaux pode-se citar uma socie-

dade de consummo em oxcellentes con-

dições. E' certo, porem, que a coopera-

tiva ainda anda em França às apalpa-

dellas. Está verdadeiramente na infan-

 

cia. !ias o tempo perdido depres .a sua .

lcricos, puma-:deiido-sc em segui-

da a queimar a roupa das camas,

a isolar a casa e interceptar a la-

trina com o resto do edilicio. _

Por este systema, teem sido

extinctos muitos dos foros. tan-

to em Valencia como por toda

a sua extensa area municipal. 'qui-s

abrange quatro povoações impor-

tantos.

Assim é que em Valencia a

gente está relativamente tranquiln

la. (tom o processo que segue, a

epidemia produz relativanientc

poucas invasões n'uma povoação

de '1652000 almas.

à¡

0 dr. Espanet, discípulo dis-4,

tincto (lc Koch, escreveu de Mar-

selha ao dr. Fer 'an uma carta na¡

qual sc lc este paragraplm:

«Acabo de ler n'um períodico.

qtle v. encontra obstaculos no*

seu paiz ao exercicio dos seus¡

direitos de medico c bomfcitor;

não me atrevo a crer n'isso; a ser,

porém, verdade, acredite. v., meu

querido mestr!, que em França

teria v. o mais atiectuoso acolhi-

mento o muito principalmuntcem

Marselha. onde seria recebido

com os braços abortos»

A carta diz que em Marselha

se tem dado alguns casos.
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Carla de Lisboa

_ 31 do julho.

Reuniu-so honteni a commis-

são encarregada de formular os

estatutos para a nova Associação

Anti-[llei'it-al. lledigiu e :qipl'UVou

uns estatutos que não são n'iaus,

apezar do seu caracter accentua-

(lamento anodyno. Entretanto ou

ta antes de nascer. Os chefes re-

puin 'anos não a podem ver. mo-

vem-lhe guerra surda e declarada

em toda a parte, levantam-lhe to-

dos os obstaculos possiveis, e

como esses homens são os papas

infalliveis do partido, a que os

pobres diabos da massa, de boas

intenções mas muito ignorantes,

obedecem cegamente, nada se pó-

de fazer contra a sua vontade

omnipotente. Us pobres diabos

pagarão a sua cegueira, deixem

estar! E' questão de tempo.

0 unico chefe que anda n'isto

de boa vontade é o sr. Magalhães

Lima. Se elle quizesse, ainda ti-

nha o prestigio necessario para

'o rave ni: .tvi-tino

iii-,var os outros :'i parede. Mas não

qunr. o'u antes. não sabe querer.

U sr. Magalhãos Lima. tocamos-

lhe justiça, tmn boas (lSi)ll“.'tÇÕO9.

Mas toda'agcnte salicquo o uma

deserta:: a ros-peito de uni-“rula.

elle. o orador l'urihund'o quo pa-

rci-.c -apaz de arrasar ceus e ter-›

ra a quem o ouve_ falla'r. Scm c-

ucrgia e cercado d'uma tr(qu de

iugenuos e de especuladores vc-

lhacos, ainda que estes entrem

pelo menor numero, as suas as-

piraçõcs grandiosos comentem-se

o'nma pcssii'na i'eulidade. Ah l

muito ha de rir, ou de Chorar.

quem_ ler um dia a historia im-

parcial do movimento democrati-

co portugal-:Zi

Pois se o sr. Magalhães Lima

fosse perspicaz c um poncocinho

cnergico prestava muito melho-

res serviços ã causa demooratica

c a si proprio. Em primeiro lugar

não se deixa 'a arrastar pela ror-

rente que o cerca. Em segundo

lugar rcconhrccria que os seus

collegas na chefatnra não o po-

dcm ver. Nom lhe perdoem as

silas boas intenções, nem the

pordoam a sua popularidade. Ou-

ça o que lhe diz unem os ('onhu-

cc bem a todos. Uuça 'ou não ou-

;a, faca o que quizer que para

; nos é. indil'fcrente. t) quo não po-

demos e fugir a este costume ;ie

dizer as cousas lranramcntc.

No fim de contas rcdunda tu-

do n'uma ¡losgraça para o paiz.

O partido republicano marcha 21

passos :it-.celerailos para o abys-

mo. l'I la vae '.l'lnmphihi lh'aga. la

van .lacintho Nuncs, lift vao Maga-

ihães Lima! Que tristesal Nem

os bons se salvam, por uma fra-

queza iinlí›erdr_›;n'cl. Pois a histo-

ria hu de lançar sobre os seus

nomes a enorme. resp(»usabilida-

de dos seus erros. Ailiante. Eu

nem qucro t'allar n"isto. i) que di-

go e que se os homens de 20, e

mesmo os dc 34, rcsuscitassem

hoje, licz'iriam pasmados do me-

do. da fraqueza e da transigem-ia

dos que se dizem republicanos.

-Osjornaos republicanos teem

andado cm polcniii-u act-,usa com

Os jornacs da Granja. Os jornaos

republicanos andam hein, cm-u-

plo na ilcl'cza do sr. Elias Garcia.

Alto ahi, senhores! 'I'iio luilrrio a'

o que me á vinha como o qw' /ica

ao portal. A disciplina republica-

na não pode scr a disciplina mo-

narchica, que é uma disciplina

d'escravos. Os senhores mesmo

teem lançado mil vezes em rosto

ao sr. Marianno de Carvalho o a

outros trunfos realengms a sua

torpe disciplina partidaria.

Quem ousa ahi dcfcndcr o

Elias Garcia na sua conduii'ta ir-

regularissin'ia na camara munici-

pal “P Quem ousa ahi defender um

homem que não soube protestar

alto e bom som contra os des-

perdícios e as irregularidades es-

candalosas dos seus collegas no

municipio“? Quem ousa ahi de-

fender um Vereador que se diz

republicano, um deputado que se

diz republicano, um membro do

directorio do partido, que. não te-|

ve a isenção necessaria para sair

  

ganho, se os trabalhadores quizcrcm

perder a paixão por declamações meta.-

physicas para estudar os factos econo-

micos.

Um dos obstaculos ao bom exito das

cooperativas tanto na Inglaterra como

em França, e o desdem dos trabalhado-

res- pela capacidade administrativa. A

maior parte das vezes não nomeiam co-

mo administradores os mais aptos; no-

meiam os mais palradores. E em geral

occupam-se de tudo menos da prosperi-

dade da associação. Depois, como não

comprehendem a necessidade de renai-

nerar pelo seu valor a capacidade admi-

nistrativa, aii'astam os homens serios da

direcção dos seus negocios, O sr. Bras-

sey, notando que o secretario do conse-

lho das importantes «Trades Unions» de

Glascow recebia apenas 'lOIihras por an-

no, concluiu que este salario indicava

uma profunda ignorancia das leis eco-

nomicas.

O' congresso das sociedades coope-

rativas iiiglczas, reunido em 1877, ap-

provou a resolução seguinte:

«O congresso tica firmemente con-

vencido do que as sociedades coopera-

tivas devem ser baseadas no principio

de conciliação entre os interesses op-

postos do capitalista, do trabalhadore

do comprador, por meio d'uma recta cli-

visão de lucros entre alles.“

sejam bons ou scjam maus, o fa-

cto e que a Associação está

Pais terminar esta“) consideraçõc:

citar-oi varias passagens da obra do sr.

¡lolyoake,que anda activamente envolvi-

do ha quarenta annos no movimento co-

operativo inglez c que determinou os

caracteres da cooperativa.

«A cooperativa procura os meios ma-

teriaes de progresso. lleunc provisões

para os seus membros crcando deposi-

tos; fornoce-lhe objectos uteis pelas suas

rubricas; aspira a tornar-se proprietaria

de terrenos c de navios; construu; faz

operações commerciaes e agrícolas para

n'ellas empregar os seus proprios mem-

bros; a sua educação e o seu «self-go-

vernment» (governo proprio) conduzem

a sociedade a sustentar-se e a liScali-

sar-se.

Os seus meios são 0 capital e a in-

dustria. .Procura obter o capital quer'

pela economia, quer pelo emprestimo.

L'sa d'clle como de um acentcz' paga-o

pelo preço do mercado' e nada mais.

Tem por politica dividir os lucros intei-

ros, alcançados pelo pensamento, a ha~

bilidade c o trabalho, com equidade por

aquellos «picos produzem. 'Paes são os

meios da cooperativa e a natureza dos*

principios que hão dc reger o futuro da

industria.

A cooperativa não pede soccorros

ao Estado, nem legados aos individuos;

não reclama o confisco dc beneficios cx-

istentcs. Snstcnta-sc por si propria; tra-

balho. por si propria; dcshrava o sun |

Ll'nm municipio onde o favoritis~

mn,'o patronato, o eslwnjalncnto e

o oscandalo chegaram ás ultimas

torpezas? Quem é ahi o republi-

cano que ousa amanhã ir votar"

no nome d'eSsc homem?

Alto ahi, senhores. Tão Iad'rrio

u' o que vai: á vinha_ como o que /i-

cc 'ao portal: Uma Vergonha!

, '-Bealis'a-se no dia 8 do mei

de agosto 'o 'casamento civil do

nosso amigo e distincto escriptor

Teixeira Bastos com a sr.“ l). Ma-

rina Candida do Rego Yillaverdc.

_Continuam a Iii-archar forças

para o cordão sanitario. Alguns

dos officiaes que para lã foram ha

moz o meio começam com 'a ca:

¡ml-ice das partes de doente. Or:

o preciso pôr um termo a essa

pouca vergonha. Quem nasceu

para vestir saias, que vista saias

e que Se deixe do militarismo. De

outra forma aguentem o servico

que lhes pertence por escala. No

ultimo cordão houve ciliniaes que'

estiveram lã quatro mem-s. Parte

d'esses já partiram para o cordão

i'ictual e outra parte la vae pa 'ar

por causa dos i'nilitrursínhos de

saia que não querem la estar; De

maneira que estes serviços pesa-

dos são só para metade dos oiii-

ciacs do exercito, o que é uma

grande injustiça e uma grande

pouca vergonhzu q

~'-io'uicidou-se esta Se'manao

conhecido luvciro successor da

casa Baron, da ltua do Ouro);

EUMMBNMDU

Sr. rcdactor.-Satisfascndo ao pedido

que v. faz ao sr. chufc da repartição te-

legrapho-postal d'Albcrgaría a Velha, nt)

son illustradojornal n.0 '179 de 19 do cor-

rcnte, venho por este meio declm'ar,

que, desde a minha. saida d'uquella vil~

la. tenho sempre recebido o «Povo de

Aveiro» até áquelle numero.

I'eço a v. a publicação d'estas linhas

para conhecimento do publico, rcsalvan-

do assim o interpellado chefe, de qual-

quer suspeita que se tenha suggcrido a

oiii: respeito.

fz_mi'cssanrlo-me muito agradecido,

subsu'cvo-nio .

Dc V. etc.-

Porto, Senhora da Hora 25 de julho

dc '1835.

Arthur Moreira (lc Paiva..

 

PAM Bill

011 pelote, larga o pelo!

0 povo aveirense, com o es-

pirito que lhe é peculiar, chama

príotcs a esses liadai'nccos que pa-

ra ahi ha com prosumpçoes de ti-

dalgos. Ora o Calino tambem e

pelote. Mas um dia deu-lhe o dia-

bo na cabeça em se dizer demo-

crata. E porque era elle democra-

ta sendo pelote? Porque a 23 de

janeiro do anno de Nosso Senhor

.lesus Christo de 188/1- casou com

a filha d'um sapateiro l ¡

 

proprio terreno; recolhe os seus proprios

fructos; divide os grãos d'ouro pelos

seus associados, e, sem necessidade de

favores e sem se sobrecarregar com o-

brigações, colleca os trabalhadores a

par dos possuidores dos l'ructos da ter-

ra.»

De todos estes factos podemos tirar

as conclusões seguintes:

A producção tomara formas diver-

sas que hão de alterar as condições do

trabalho. Os pequenos motores já hoje

permittcm a pequena industria que se

aproveite' das vantagens da grande.

Quando os meios de transporte se aper-

feiçoarem a industria terá menos neces-

sidade de se concentrar nas cidades. A

utilisação das forças hydraulicas, o

transporte de força a distancia mudarã'o

certas cóndições dos «ateliersu actuaes.

Seja como' for, hão de ficar sempre

inaltcraveis os dois caracteres da' indus-

tria modernazv-t.o a divisão do traba-

lho; 2.0' o predomínio constante da'- gran:

de industria. _

Ef inutil saber se estes caracteres

agradam ou não agradam ao gosto par-

ticular d'esta ou d'aquella pessoa. sao

factos e os trabalhadores devem tratar

de tirar d'elles o melhor partido possi-

vel e não perder o tempo em recrimina-

coes.

O Estadoe impotente para pôr e ca-'

pital nas mãos dos trabalhadores. Trem
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«Minha mulhe ' a filha d'um ar-

tista, e filha d'um sapateiro, e co-

mo meu sogro e um hmnem hon-

rado, eu não me onvergonho de

'modo nenhum d'estc enlace-.n

Como Se ve isto parece mes-

mo cscripto . o'r um (lastro. um

Pereira, um utjue d'alta estirpe,

'um fidalg" _ de velha data, carre-

'gado de @tolos-;de pergaminlws,

'de tradicçõés cavalleirosas. E es-

cripto por um Castro, o'u por um

Pereira no seculo passado, que

no seculo 'actual seria: ridi'culo

n'es5es mesmos.

Escripto então por este polote

de Aveiro e d'uma idiotice ,sem

egnal, Cada vez se reconhece

mais que este garoto e idiota em

t'ud'o e 'por tudo; _

Eu sou ¡,lprnocraia porque casei

com a [it/za 'd'um sapateiro! Lem-l

bra aqiielle 'raixoiro da familia que

costuma dizer:_^ nós ca' Os fidal-

gos. . . . ; _ ,

Eu. arm democrata. porque c !sei

com a, [ilha d'um sapateiro! (lra

ousou viria; bus-cn vida. idiota. An-

da. Calino reles e' sem imputação,

bus :a outra vida que não servos

para esta. Vae para Lisboa angra#

xar botas no Terrciro do Paço;

IU

A' falta do ultimo numero do

papel, que não lemos ainda, vá lá

mais este primor do pénultimo

numero, a respeito dobantluetc

progressista no Palacio de Crystal.

«O caravanaará onde descan-

cariam os, excursionistas era o

banquete da nave. central_ do Pa-

lacio da Industria. Ali a divisa-

Pl'ttltililíljlull_ é o symbolo do

partido. Os crentes depois das

ab'luções da religião da Vida No-

va, abstendo-se' do' toucinho das

divagações rhetoricas, entornan-

do a agua lustral a 'que se 'chama

modemamente Champagne pro-

metteram obrigar a riquua e a

moralidade a virem passar pelo

menos a quadra do verão n'esto

paiz classico das larangeiras viii#

dentes»

Isto é que é. um esrriptor sc-

riol Esta alh_ um grande ministro

do futuro Ministerio contituinte.

llll'fllilABlll

Estànmsji'i cançados de dizer'

que não damos publicidade a

cscriplos que envolvam responê

sahilidade criminal Sem virem

leg'alisados. E' esta a ultima vez

em que fazemos a declaração,

para que de futuro' n'ão se (ineixem

os interessados do nosso silencio;

Outrosim não publirámos es-

criptos que nos envergonhada;

mos de dar a luz taes quaes nos'

são remettidos. Não temos tem-

po nem' obrigação de corrigir as

tolicés sejam de quem for.

Fique isto entendido d'uma'

vez pa 'a sempre;

. .

m

de o procurar pelos seus proprios estor»

ços e por combinações diversas.

(J seu ideal deve Sor o cstalvlcm-

mento da justiça commutativa, em tuga:

dc esperar tudo da justiça distributiva;

Devem procur r fortitlcar todas a:

associações que les permlttam a dis-

cussão livre do seu trabalho e a segu-

rança do seu futuro. '

E sobretudo reconunendamos-lhx.:

que observou¡ esta lei de que não teem

feito caso:-a forma da associação (e tan-

to mais aperfeiçoada qu'anto maior e a

distincção que estabelece entre os inic-

resses e as pessoas; _ ,

Lembram-»se de quoted” as liber-

dades se resumem n'umasóz-a liberda-

de do trabalho.

Devemos procurar onto-la

1." Pela organisação do comniercio

de trabalho pelas «Trades Unidos», p .

syndicatos profissionaes, pelas bola::

do trabalho e pelos comites communs.

2.0 Pelo' accOI'do entre patrões c

trabalhadores, com garantias de SNMP

rança dadas pelos primeiros aos Segure»

dos, com contractos mais Íll'lllitá dc- que

05' que se usavam até. aqui.

3.0 Pela organisaçãn o ricscnvolvi~

mento das sociedades cooperativas.

    

Yves Guvor.  
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Falleceu na ultima terça feira

'no rccolhirmzntode .lvzus, (Posta

cidade. a eat.um sr. 1). Emilia Au-

gusta d'Almeida Maia. [ilha do sr.

  

Manuel Firmino dj'tlmeida Mula. i

Era aIu-ila nova e as suas Vll'-¡

tudos l'Ui'OlnlnL'll lavam-na a Esti-

ma e consideram.) 'de quantos a

conheciam.

O nosso pezame a familia da

mallograda six'.

$

_ A ladroeira faz epoca entramos.

Os 'atoneiros, ainda esta semana

exibiram as suas gentilezas n'esta

cidade, uma das quaes 'cónstou

d'nm roubo de galiinhas. Com a

fama de quo se acoita por ahi uma

quadrilha todos 'os habitantes to-

mam medidas de segurança, e eis

talvez o inativo do mallogro de

mais algumas tentativas. _ _

Um dos individuos que está

'preso e Sobre quem recáem sus-

peitas de criminalidade, incul-

ca um habil industrioso. Nas aca-

riações a que tem sido submet-

tido nada sr! obtem que possa

rompromettel-o. E* d'uma reser-

va evidentemente suspeitosa. No

sitio onde foi capturado,n,uin cam-

po de pinheiros, foram GllCOllil'i -

dos alguns dos objectos roubados

irosta cidade, e reitonhmidOs por

sous donos: mas o liuorio nega

ter¡ninantmnente que esses obje-

'ctos estivessem em seu poder

À Sem que seja absolutamente

impossivel, nos insistimos todavia

em que os roubos não são feitos

só por individuos extranhos a lo-

calidade. Não se admitte nem

'explica facilmente Como ossos-do-

linquentes não tenham umas

ideias já vagas. já mais determi-

nadas dos edílicios que escalam.

Inclinàmo-nos no entanto a que

os ratoneiros que a temos se

associem nos interesses e sirvam

'de cicerone aos cavalheiros de fó-

ra. Isto é o que nas parece mais

provavel e verosimil.

Seja, porem, como for, não

'podemos viver por mais tempo

entregues a propria segurança in-

dividual. Torna-se urgente um

corpo de policia civil. Ja foi Ie-

vantada esse questão em sessão

de conselho de districto, porem

aldeia parece que teve quem a

impugnasse, por causa da dim-

culdade de arranjar receita para

fazer face a esse melhoramento,

e la ficou no limbo. Não desco-

nhecemos que o motivoc pon-

:leroso se attendemos a que o

nosso districto e particularmen-

to o municipio aveirense e um dos

mais profundamente explorados

pelo fisco; mas a nossa situação

'e excepcional e vergonhosa quer

nos consideremos capital de dis-

tricto.ou nos queiramos inculcar

uma cidade a que não (e extranho

o movimento da civilisação.

Debatem-se ahi n'umas con-

tendas mesquinhas os grupos pre-

dominantes locaes. Pois nos que-

riamos ver os capitães mores por-

iiarem na realisacãod'um melho-

ramento importante. como e o da

armação dum pequeno nucleo de

policias que nos garantissc al-

guma segurança. Mas realisal-o

SH“) aggravar as condições ero-

'nomicas dos habitantes era du-

plamente louvavel.

Estamos sab' a preSSão d'um

verdadeiro estado de sitio. Os la-

drões atacam andazmente nas es-

tradas e nos domicílios, de dia,

:ic noite, a toda a hora. Apresen-

tam-seiace' a face. de rewolver

sport-ado, não respeitando nem

as pobrcs mulheres indefezas.

A chronica latrocínio dos ul-

timos dias avolumou-se. Os sai-

t›:-.adores surprchenderan'i na es-

?roda de' (Jacla 'algumas mulhe-

;os despojando-as de uns mise-

ros cobres que levavam. Uma

d'ellas tinha nos braços um me-

nino, e foi-lhe arrancado à força,

porque a aflicta mãe suppondo

outro crime, oppoz resistencia,

caindo exanime no meio da lu-

('lil; reanimando-se mais tarde,

u junto de si a creança. Parece

que os me'liantes só tinham em'

vista o roubo, e que a creança ao

Colo da mãe lhes embaraçava uma

numa minuciosa;

  

17m outro individuo. d“Esguei-

ra, que passava no mesmo cami-

nho, t'oi chamado de dentro de

um pinhal. Desconiiitndo d'algu-

int ninhos 'a la. i. to l'o. .':o rei-l. -

me e. poa-so mn l'njta rapida, sendo

ijl'a'I-!glli lo a tiro. Acha-se gravo-

Inento enfermo'.

- Em Ílhavo. scgumlocorre. na

lioito de quinta para sexta feira

os heroes ievarmn ainda mais lon-

ge a sua audacia: quiseram pene-

trar n'uma casa, mas sendo des-

cobertos, responderam com fogo

à defeza do inquelino, estabele-

cendo-se um tiroteio entre este

que disparava dasjanellas e aquel-

les do meio da rua.

Que nos diz a isto, sr. gover-

nador civil? A_ nossa situação e

umlindrosa. Dar-se-ha caso que

'o arrojo da quadrilha quebrante

o animo das auctorldades?

E' o dulce [iu-m'cntas da nossa

tem. Arma-sc cada um ato aos

dentes em quanto o sr. governa-

dor civil pi'nsn nas medidas a

adoptar e os ladrões tambem pen-

sam no molhor mcio de nos rou-

bar.

_..,__+-_-_

Informam-nos do que se dera

em Vet-demillm um (-rime de vio-

lação de sopiiltnra no ccmiterio

il*alli c sul›trac«_~.:'ir'› do respectivo

cadaver. praticado por um curan-

doiro. a quem as auvtoridades de-

viam ha nmito reprimir as tolices,

porque nos cr'mtz'un (Fit-.lie verda-

deiras monslrnosidndes no excr-

cicio da .wa clinica, monstruosida-

dos que acrnsam um (cerebro on-

fermo ou uma estupidez profunda.

Desejava possuir agora um es-

queleto para cstlu'lur aestructura

humana. e avalançou-se a comnwl-

ter o desacatoquc mcncionàmos.

A ser verdade O que nos di-

zem, urge tomar providencias res-

ponsabilisando judicialmente o

delinquente pelo crime, ou man-

dando-o para Rilhalolles se édoi-

do e tem a monomania clinica.

+7_._

O receio da invasão cholerica

e ainda a ordem do dia em Portu-

gal. Mas só as duas capitaes com-

prehemleram a eminenr-ia do pe-

rigo, a despeito da rigorosa vigi-

lancia que só ago 'a se desenvol-

veu no cordão sanitario.

A epidemia recrudcsce na di-

recção de Portugal; mas é de es-

perar que não sejamos invadidos

attentas as precauções euergicas

na fronteira. Não nos deixemos

porem embalar por essa doce es-

[Çll'l'illltjíl, porque isso tem sido um

mal de todos os tempos; a preci-

pitação das medidas na hora do

perigo não produz os resultados

beneliros se elias tivessem sido

adoptadas com methodo e ante-

cipação. Esta ainda na memoriao

horror que invadiu os habitantes

d'esta cidade na ultima epidemia

cholerica, horror cxaggcrado pela

Contingencia de circumstancias

imprevistas, chegando a correr

com insistencia e não sabemos se

com fundamento que muitas pes-

soas foram enterradas vi 'as (o)

terror occasionava faltas tamen-

tavois, e na desori'lcnai'la adopção

de providencias tudo e pcssivcl:

falta de soccorros inimediatos,

um chaos de medidas sem netho-

do e sem nexo. Ainda ha dias oc-

correu na liespanha uma Sirena

ao mesmo tempo comica e deso-

Iadora que merece ser transcripta

para corroborar as nossas all'ir-

macões. . _

, Foi em Ulea (Murcia) que sc

deu a scena de que nos vimos

occupando. l

Foram atacadas n'um dia duas

pessoas, um homem de edade e

um filho de 'li annos, por nome

José Gomez. _

O p'ae morreu e pouco depois

0 pequeno. Foram ambos levados

pa 'a o cemiterio, exactamente na

occasião em que o enterrador ia

retirar-se. Este, que não quiz de-

morar-se, atirou o cadaver para a

valia' c saiu.

No dia Seguinte, ao entrar no

cemiterio, deparou com Jose Go'-

mez, que meio nú, como o tinham

deixado, andava saltando e cor- I pa

rende por entre as sepulturas.

 

i) POVO DE A'KÍ'IFIO

_Ouve ca tu. o garoto_ ex- l nho pal“:i Franca, onde na cinta um espelho pequeno, e. ::pilotan-

  

clamou elle-quem te tirou d'ali') l li1:3_i'r›li(›i:ítmm a palm-ra Reload, do-o á altura em qto podesse ver

-Ninguan- respondeu o pe-

qnnnor---~ fui eu que sai.

-.-\n i'a _1. _ap-n'oxiina-te.

Mus- o rnpuZinÍto. que suppoz

o iriam vn'tI-H'ar.,_dwltou a correr

para t'asn. no chi-,nz r a porta a

prhthu pessoal que _0 vio foi a

mae qui: caiu para o lado sem

sentidos. _ ,

Momentos depois, quando abriu

os Olhos. a 'pobre nmlher. ,que

mal podia crer n'eSte milagre,

perguntou à creança:

_E ton pac?

.-th llcou: não quiz vir. Ago-

ra o 'que eu quero é comer que

tenho fome. .

Quizeram em seguiria mettel-o

na cama, mas o rapaz oppoz-se,

dizendo que estava bom e que só

tinha fome.

Us habitantes de Ulea olham

como a um cute soiu"et-tuturai pa-

ra esta croança que serve de ad-

miração a toda a gente.

Imagine-se a alegria doida da

pobre mãe ao ter novamente nos

: braços o filho dequem se julgam

separada para sempre.

E quantos infelizes são lança-

dos a valia. ¡'n'ostrados por qual-

quer accidenle originado pelo

susto“?

Não sal.›emos tirarda experien-

cia o cusimnm-,nto futuro. (ls nos-

sos dirigentes jzi tem um hospi-

tal. .. em projecto. Do (.rcmitrrio

não sabemos nada. Fora d'estas

duas instancias supremas nào

teem jlll'lHlii('(_lil() as nossas sapien-

tissimas auctoridades.

+

0 nosso amigo sr. Antonio

Ponce Leao ltru'bosa vao fumar ar-

. rematar no proximo domingo dose

_
.
_
_
_
_
_
_
_
-
.
_
-
-
.
_
_

l

cavallos, tolos oriundos do posto

hypico d'csta cidade. Us amado-

res da raça cavallar nao devem

perder a occasiuo de possuir h -l-

los exemplares para tiro c caval-

laria.

Veja-se o nnnuncioquc vao no

lugar respectivo.

M*

Diz aSolwl-ania do Povo

na loira da Palhaça um homem

que tinha vindo dc Hespanhn toi

que w

de Franca voiu a Hespanha e de

;'i nos l'›" rv'luvtli lo. chupou-'lo :i

.Ásia i'.wí.'u_:i_-;i.,l no dia 'i7 do ill( .t

passada_ _ __

j l'iSl'ÍÇlll'lllSQ numero existeem

po in' do uns-;0 collect¡ (resta ri"-

dai-'lj._m o sr_ Alfredo tlallis., que

o sollirilon como um .spci'imcn

'ill-7' i'll' 'W' L'Ííljilflf'l. _ _ _

j Em '19 dias este aventuroso

numero da nossa folha fez a via'-

gem de ida e volta de Lisboa a

Vienna! _ j

j O sello de_ Vienna traz o se-

guinte distico:

O/me Angabe 'der genaii en

Iqus-udrcssr (Buzi'rke Garse, Eaus

NN Wien 'amb/*s tezib'ar !

_ i Parece um distico de caixa de

phosphoros amorphos.

+__

Principio hoje a carreira dia-

ria que o nosso amigo Fei*-

nando Christi) estabeleceu pa 'a a

Ponte da itata durante o periodo

balnoar.

As carreiras são duas. sendo

a partida da primeira as 4.¡ horas

do manha c a da segunda as :i

horas da tarde.

 

comeu .Q. nuanlunama

liccoinmenIiamos o Vinho Nu'-

triliVo. do llarnc e a Farinha Pei-

toral Ferruuinosa da ilharniacia

Franco, por se acharem legal-

mente :tllvtül'lettiOSL

+__

Na proximidade de Famalicão

lx iria um vulho mono¡ mnmmwm

1¡sua! mulher o uma filha (li-:'18 an-

nos_ chamada Rosa. l'lsta negava

.sustento ao pao, ill-loniloinlo-se

(,lllll u [outra ostupmd'a dc'que'

quem é velho e monomaniaco não

“00'53“11('llllljl' para se Susten-

tar. Um dia d'cstes em que o des-

priu-ado subia a um armario a ti-

rar uma ur'sga dc bacalhau para

comer, a lilha sin'preltendendo-o,

l-spancou-o rvnicamontc, prati-

,mn'lo ainda a gentileza de ape-

'drojar o partir dois dentes com

n'n murro a n'n visinho que acu-

'diu aos griLos dilacerantes do ve-

alacado rcpenlinamento de vomi- Ino!

tos. Foi logo cer :ado poi-:nume-

rosas pessoas que cuia'larani que

se tinha dado um ataque de Nm-

lcra. Felizmente nào era na-la:

O homem viera de llespanlm, mas

fizera quarentena no Lazarcto.

Provavelmente alguma indiges-

tão de fructas Verdes.

.___+__

Diz uma folha de Braga que

no sabbado da semana passada.

quando a tempestade ameaçava

uqnclla cidade, ia em Inin um

jantar dado pela confraria da

Senhora do Allivio.

Mais de 200 convivas. de taça

em punho, saudavam o promotor

da comesaina, que, de pi?, agra-

decia commovido tantas provas

de svmpathia.

Dizia:

_lr-indo ao rei da festa, n'es-

te dia esplt-mdoroso.,. _

llo gopo, duzentos vcntres

«3.x('|:iimii'ani:

_Cri-ado! S. Jerrmyinol

E (lu/.entes copos caliiram cias

mãos dos convi 'as

llugira o primeiro trovãol

Como descrever o resto“?

Imaginem os leitores tudo, se

podem.

Um terror! uma cbnfusão in'-

andita!

llouve até gastronoin que,

em voz dc chapeu, poz um perú

na cabeça!

_+

Uma irr \gularidade das muitas

que se dao nas nossas repartições

postaes deu lugar a que um jor-

nal lizesse uma viagem ao estran-

geiro, i'norando o seu destinata-

rio em Vianna do (,lastello. Por

se'curioso, tiramos das Institui-

ções:

0 numero '1:075 do' nosso jor-

na'l de 28 do“_jui'ih'm que se desti-

nava ao_no.sso collega o Eco!) do_

Lima, de Vianna do Castello, foi

'ar a Vienna d'Austria! _

D'aquclla capital seguiu comi:

Um modelo de amor Filial;

-_----+_-__._

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

.'\lemquer-- Elementar do se-

XM l'mninino na l'roguezia :lo San-

lu Quileria de Mecca; ordenado

"l (lili-3000.

Albufeira -r- Comploinmitrues

deu' .lnus .sex-'s na sede do rou-

(' d'io e. elenr-;:í.arcs do sexolnus-

culino nas [rogue/,ias de Pndurne

o tuna: ordenado dc cada umadas

primeiras 'l 8031100 reis e de cada

uma das SCg'lll 'as 'MU-$000.

Vagos ›- l'llclnentar do sexo

masculino do logar de Ouca, or-

'iz'llítlln do. 'llllhtllll'l reis.

Port-l .t de instrucção pri-

maria do sexo masculino da fre-

uuezia da \"oi'a-(Çlrtiz. Ordenado,

'lBUõUUO reis o gratificações.

  

_+_M

Ilcl'or'cm de t'ruimarães:

.\'a rua da Caldeira foi preso w

um Inelianto. que. dizia serpadre.

Chamam-se Joaquim Pereira e

era natural de Evora.

Este individuo estava ha dias

n'esta cidade. e depois' de p 'aticar

uma serio de tratantadas, entrou

cm um estalmlecimento de bar-

bear, dicsta cidade, sentou-'se e

dirigiu-se ao dono da casa:

_Vamos hi. mestre, é tempo

dc acabar com a vida desregrada

que tenho ti lo._ '

-Si1u, senhor.

.-\cabwio de barbear, co'nti-

uIIou:

-J'aça-me tambem a coroa.

-.›\ coroa“? l“'ois v. s.“ e padre?

_Sou sim; e como tnnho an-

dado na pandegza, receio que ve-

nham u r.;(ml1ccl'i'-i'ne mais tarde.

Quero vida nora.

-De que tamanho quer a co-

roa“? . t

_ --ltegular; regule-se por a que

eu tinha.

~N:Íto vejo signal.

Cundui .la a ~.›p?ração, pediu

a imagem da corôa em um outro

espelho maior, respondeu:

l _list-.i muito bem, e introdu-

izlnilo os dedos no bolso do col-

; luto, tirou uma coroa e apresen-

tou-a ao barbeiro para elle se pa-

gar.

-Não tenho agora troco: v.

s.“ lnve a i-oroa e, como de certo

ainda se demora, depois pagará.

O cavalheiro retirou-se. e en-

tregou-Se a uma nova industria.

Começou a_ pedir sermões e mis-

s'as._ Foi n'esta occasião-no me-

lhor da testa-que a poiiçia lhe

lançou_ as mães. Foi remettido

prezo para a terra da sua natura-

lidade para ter o devido destino;

Passou nas camaras, francezas

o projecto Paul Bert, que aucto-

risa _0, governo da Republica a t'a-

zcr educar, por ,conta do Estado

um lilho de cada familia onde ha-

ja sete filhos \'iVos.

A medida. que parecera á pri-

ineira vista d'uma importancia re-

lativa, abrange um grande princi-

gio moral o social. A França

rosente-se d'uin notavol estacio-

namento de população, e esse

facto 'que inlluc pollorOsainente

na vitaliijlnde das nações, não po-

de ser attiibiiido em absoluto a

circ'umstancius accidentaes.

O receio do mal estar domes-

tico que invade em geral a clas-

'sc pobre. a mais densa, inspira

muitas vezes meios objectos de

evitar a propagação d'a nossa es-

pecie. .

,Pois _'a medida _Paul Bert', 'aii

mesmo tempo 'diie visa a sanar

essa pustnla Soeial, tendo a enri-

.quecer o paiz animando os che-

fos de familia pobres com a es-

pi'ranç'a d'uin futuro que lhe sua-

vise os sacrificiüs com a educa-

ção da sua progenitura.

"o '.

 

A Independencia Belga aprecia

lisimgeiramente os nossos produ-

ictos da exposição internacional.

IVtha-nos _ao menos essa conso-

laca'o no meio (l'este desabar pro-

gressivo do nosso prestigia e da

nossa importancia. Atravez de

tantos desatinos administrativos,

de tanta podridão, de tanta iner-

cia. as colonias 'portuguezas tem

resistido ao embate desta derro-

toa-.lu e apresentam-se com uns

vestígios de esplendor, que bri-

lharia exuberantemente se Portu-

¡gal com. um governo patriota a

serio tivesse marchado com des-

, assombro n'uma esteira de admi-

1_nistraçào_ sabia, dando as colo-

, mas um impulso vigoroso e ener-

3 gico, tornando-as de facto' a mais

jcaudolosa arteria para a vida da

?nacionalidade portugueza.

, O que valeinas_ nossas colo-

lnias dit-o ten'uementeo 'que _man-

idámos á exposição de Antuerpia,

leo jornal de Bruxellas, que cita-

im'os acima.

iiO que mais chama a attenção

n'o pavilhão das colonias potugue-

zas é uma colleoção de idolos vin-

lda de Mitrçambiquc, da ilha do

Principe, da Guiné, da In'dia por-

¡ tiigtieZa. etc. \le-se alii uma fami-

 

lia inteira de pequenos ileuses o

deusas feitos de madeiras metal.

correspondendo aos' typos mais

grotescos_ e mais phantasticos

'que _se possa imaginar.,

Mas além d'eSta collecção do

idolos,_0 pavilhão' das ci,›_l_onius

pbrtuguezas contem uma m ul tidào

do objcctos que por muitos con-

ceitos não deixam de raptivar

tambem a attençao dos visitantes,

como panoplias onde estão reu-

nidas as armas dos indígenas,

marlius esculpturados, _curiosi-

dades chinezas de Miriam, uma

legião de artigos emñm que do-

monstram o, grau duarte e do

gosto a que podem chegar os povos

barbaros ensinados pela' civilisa-

cão. . . , _

Sob' o ponto' de vista utilitario

e pratico, bastará ennmnerar os

productos expostos para faZcr

compiehender o interesse que

apresentam exposição p'Ol'tugtLeza¡

Assim Cabo \'crle é &presisa-Í



n

tado pulo awarar de canoa sol) mmnbros d'aquolla familia; e esse

todrs as fÚl'll'ttlrã. agnartlentos, facto traz na successão ao throno

frituras. museu-vas, alcool, pur- da Baviera um inconvenienteque

gut-ira, rat“, vlw.; a Guiné por pode desenvolver-se por graves

madeiras de mruulohi. fruc'tos de ieonsmptentdas.

roqueiro, ele.; ilhas de S. Se prevalecer a opinião de no-

Tllour'- Print'ipo. por cafés, Í mear uma regeneia_ ao soberano

cacau. quantias, madeiras e bor- actual, visto que elle não tem ti-

rar-ha; o territorio de Angola por l lhos será investido no poder nm

lu"›r1':'u':l)a. algodão, rate, oleo do l seu primo, ultramontano enragá.

t“.

palma, carms e. pnixe salgado;

Moçambique por cereaes, etc. E

isto sem contar os speeimens da

fauna. animaes t-Inpalhados. pho-

tographias. (piadros representan-

doas paizagons das eolonias por-

tuguozas, as t'nitorias, as habita-

ções indígenas to: os grandes den-

tes de marlimm

-,,-______Ô›_._.

A opinião publica da Baviera

'preouupa-s':1 bastante rom o esta-

do mental do monareha, que se

acha tamlwm muitissimo alcança-

do dt- have-rus em consequencia

dos anus enormes- esbanjamontos,

e a imprensa l'alla naeventualida-

de tl'uma rngontria.

'Mas a (cl/m do rei Luiz é pre-

dominante em (llltlfw'l todos os

t U successor immediato do rei Luiz

era seu irmão o principe Otllão,

mas c egualmento telhudo, sendo

por isso pretendo na suprema

magistratura.

E' um quadro bem ridiculo o

dos dirigentes por herança o elei-

Ção divina.

-___.-__.__.

Em Solesmes, povoação do

norte da França, effectuou-se ha

dias um casamento devorasoxtra-

ordinario. 0 noivo e a noiva eram

ambos mudos; porem o mais

singular do caso, (a que tanto as

testemunhas do noivo. como as

da noiva, eram egualmente mudas!

O noivo e as testemunhas sabiam

ler reescrever correctamente, e

todos receberam a sua. instrueeão l

'O i't)\'t) blg' _manto

:o eollegio de surdos-mudos de

Lille.

_-+_

Os aldeãos de Porto Novo,

'Collooatlos sob o ¡ll'Olt'ClUl'ath fla

Franca, at'jabam de ser atacados

'por um forn'iidavel exercito de

6:000 combatentes. de Dahomé,

entre os quaes se contavam os

famosos: batalhões de ainaZonas,

da guarda real.

Dez povoados enormes foram

incendiados, sendo homens e m'u-

res cruelmente massacrados sen-

do muitos adultos e. creancastS

dois sexos. destinados pelos ven-

cedores a tigurarem nes saeritit-ios

humanos, presos e couduZidos

sob Custodio para Dahmno! _

1d' a primeira vez que o Dalto-

me faz uma inrursão no territorio

franeez. Nos terríveis saoriticios

humanos que a civilização não

tem conseguido extinguir, pore-

cem em cada festa mais de sete-

centos a oitocentas victimas;

, Em «cada primavera uma expe-

dição simillnmte a esta orgauziada

por ordem do 'rei custa a vida a

uma povoação inteira.

BlBLlüGBdPllld
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Archivo dos Minnie¡le

Portugnezes. - Recebemos a

quinta folha d'esta utilissima pu-

' bla-ação. _

Assigna-se na Trav. do Con-

t vento de Jesus, 33, 'if-Lisboa.

.-1 _lllustração Portugue-

,21- Rat'PllHlllUs os 11.“”a 'l 92 do

tsegumlo anno d'esta revista lit-

teraría e artística; v

_Esta publieaoão. a mais bara-

; ta das publicações do seu _gone-

'ro, eoutÍnúa a agradar muito, já

pela escolha dos artigos 'due inse-

re, devidosa petmas (listinctas, jà

pelas suas bellas gravuras.

Assigna-se na_ Travessa da

Queimada, n." 35, t.° andar-Lis-

boa.

Il:

lincehemos o faseirulo 37 das

Mulheres de [Evo se, explan-

dido romance edita. o pela om-

'preza Sérões Ilomaltticiis;

Assigna-se_ na rua da Cruz do

Pau, 26- Lisboa;

;É t0'

_ Cartilha doze !Povinho-«t A lnqulolçãn, o Ill-.l e o

Reel-hemos e agradecemos um t Novo Slando. - Rot-obonms o

exemplar tule nos foi enviado, faseieulo :rg (teste l'anailCB. V

Recommenda-se pela _n'iodiei- , ÀSSitilltl-Se na rua d'Atalaya,

dade do seu preço. e auxilia mui- 18- Lisboa.

to a_propagandados print-ioios re-

publicanos. _ _ _ e. i_ _ .

Cast.. 30 reis e vendo-so no TH¡ do «Povo ll'e Aveiro¡

lçiosque do Caes do Slltll'u", em _o --

Lisboa; ”ao do :tutor/Zago, 12.' 7

   

    

tirando leilao do revoltos por-

tcncrntcs a Antonio l'onco

Luto tiarlioza.

arrernatttulos no dia 9 de

agosto, as it) horas da manhã, na

Travessa do Adro da Vera Cruz '12

('.avallos de .'-3 e ?t annos, todos de

raças conhecidas, oritmdos do

, Posto l-lypieo (1”Aveiro, e com a

altura precisa. Tambem serão ar-

remattados um rarro de 4 rodas,

3 arreios. A12 mantas, eabeçadas,

freio:: u demais pertences,- tudo

a prompto pagamento.

Amancio

VENDE-Sli o terreno e ruínas do

palaoete do ex.“ sr. visconde de

Altrt:›.idinha, ou todo ou leldldO

'em 5 partes eguaes. Quem o pre-

tender dirija-se. adoào dos Sau-

tos, morador uo Terreiro.

 

Contra a debilidade

E

rARlNHA Plãl'l'mul. FFMRUGINOSA

DA PllARMAtllA FRANGO, unica legal-

mente anotei-mada e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita. do modo mais

extraordinario aos' ¡nulet-,iitieutm do pei-

to, falta de apt-.lite, om convalescentes

de quaoâquer doençaâ, na alimentação

das mulheres gnu-iriam o amas: do leite,-

pcssoa: (“10333, creation-z, anemicos, e

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todos* ae pharmaoias de Por-

tugal e do e-'traugoito Deposito geral

na pharmacia Framzo, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio “220 r. Os paco-

tes devem conter o retraclo do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade. da lei de 4 de junho de 1883;

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Oiiicina e deptíi-

to demoveis

-Rua de José Estevãh_

MANUEL F. LEITÃO apronta

com a maxima brevidade qual-

quer enconnnenda que diga res-

peito à sua arte.

nazis invasor:

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

A BÀNIBAS

A-as de lindos gostos om casa de

.Imã Vieira Guimarães, que as alu-

ga por prog o; medio-oe'.

Contra a tosse

XAROPE PEI'J'DRAL DE JAMES, unico

egulmente auctorisado pelo Conselho

dc Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitacs. Acha-3o a venda em to-

dos as pharmauias de Portugal e do ea-

trungeiro. Deposito geral na pharmaoia

Franco, em Belem; Os fraseos (levem

conter o retructo e !Irma do auotor, e o

nome em pequenos círculos amar-ellos,

marea que _está depositada em confor-

midado da lei de 4 do j unho de 1884¡

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

dnoguria medicinal deJ oão Bernardo Iti-

beiro Junior¡

 

“BOPE Phelandrlo composto

ele '0185

Pon““ anl.l-I›:rpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macra e drogaria medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junion-

vuñrs vrnrzunuí
Joaquim do Amaral Fartura tem para

alugar uma elegante collecção de valões

venezianos, encarregando-se da collooa-

ção dos mesmos em tunel, pavilhão chi'-

nez, ou outro qualquer gosto de adorno-

mento¡

Enearrega-se de fornece¡-

tambem aerostatos ¡Ilumina-

dos.

Os preços são muito commodos.

. Quem pretender dirija-se ao annun-

;31?1'118, em Regueira. na rua do Fiche-

erro.
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J2'] '1_RUA DO Al lMA .51-217

PIIBTO

os rnrors'uuoos
POR

Ham-2'qu Perez Escrích

Acaba de Sahír do prole o 3;" volume;

Preço de cada volume 500 reis;

Para os ers. assignantog 450 rei::

Está no preto, e já muito adiantada

n impressão do 4." volume;

Para as província: l'flI'-3u-ll:l a expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado;

Ainda. so recebem amignnturas na

livraria do editor Joaquim AmutuH Loi-

tão, rua do Alumni, '211 a 217, l'oi'lh. ¡la-

ra onde devo ser enviada toda a correa'-

pondonoia, franca de porto;

Em Aveiro .'.t-'si-,zna-se na livraria do

sr; David da Silva Mello Guimaraes.

HERPES E EMPIGENS

Carom-se om poucos' dia; com o um

da PUMAIJA AN'l'l-IIERPE'I'ICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas ehronicas;

A' venda nas principaes' pharmaciaq

do reino. Em Aveiro, pharmaoia Moura;

em llhztvo, João C. Gomes. Deposito go-

ral, pharmacia Maia. Olivtaíra do Bairro;

\Vldll0 “NUTRIle [ill CARNE

   

Prlvllegl- 7 r _ governo,

ado, ;m- r, _, e aprova-

ctorlsa- , pela jun-

do _pelo ta consul-

' tiva (le saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortit'ieante e

reconstituinte. Sob a sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-so os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos entomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

l'mriosas, a dispopeia, eardialgia, gas-

tro-dynia, gado-algm, anemia ou inac-

eão dos orgãos, rat-.hitismo, oonsumpçüo

de carnes, atfeomes oscrophulosas, e em

geral na. eonvaleseeuça de' todas as do-

enth aonde ê preciso levantar as for-

nas.

Toma-se' trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o'

doente não se possa alimentar.

Para. as creanças ou' pose-0219 muito

debeis, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tros oo-

lhcros tambem de cada voz.

Esta dose, com q'uaosque'r bolaohi-

nhas, e um exuellentc aluneh» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-Se egual porção ao otoasto, para

facilitar coinpletamento a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lta-,ros das garrafas devem conter o re-

traoto do au'ctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marea que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1884.

Acha-se á venda nas principnes far-

m'acias de Portugal e do estrangeiro.

0 hotel cysne do Vouga ha Deposito geral na farmacia Franc0,- em

um para alugar. Quem o pre-
Balom.

Deposito em Aveiro na farmaciae
tender pôde dh'igir'se ao dito drogaria medicinal de João Bernardo Ri-
hotel. beiro Junior.

o',
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Souto ABRer

LOPES E MONTÓYA

Bacalhau inglez a íon(- 35 reis caa 166 grnmmos lt

(antigo arraial)

_ nvrztuo - h'Un Do SOL _ Avrmo _-

FRANCISCO JOAQUIM LOPES, com armazem e _dano-rito na dita rua o cont

esquina para a Palau-.tra, tem a vencia por atacado e a retalho os artigos que «e

seguem; o pelas compras que foz a prompto pagamento, faz uma grande redacção:

.'\7Lnito tino de 1;“ qualidade por pipa, (nda dez litros... .. 15320 reis'

» .u n v n o (com direitm paumt 10 liiros 15500 .›

» l n A n o n o (mm direito.: 1141150:) 'l litro.. 16!¡ »

Bacalhau, secc'ti, lttulez, por mula '15 ki 04 . . . . . . . . . . . . . . .. :21H70 a '25320 »

a » ,n » kilo.- . . . . 155a _163 U

Sabão superior ao d'Alcantara, [ior 15 kilos . . . . . . . . . . . . . .. M585 a ?45340 n

o n n o kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . 'HO à '160 r

» q n _n n 439 tiram: (antigo arrntol);. 50 a _ 75 a

To'ueinho (sujeito :i direitos) por onda 'lã kilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $200 l

» com i'll”:!itüs' pago-1., por kilo 260 rs. e por 4:3'.) grammas ,

(antigo arrato'l) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 130 o

Tambem ehmpra e vende' coreano e sal a prtnnpln pagamento c commissñeh

  

' W a 'to Í . '

Angelo da [tosa Luna.

Cmt

Oiiicina do marceneiro e dcposito do moveis

Aveiro-RUA DUS MERCADORES, 1x20- 52 E- :at-Aveia
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EM um grande e variadissimo Sortinumto de moveis, como:

commodas. meias trominodas, cadeiras e mezas de todos os

gostos, sonhos, catiapes. camas, lavatoriOs, caixas de (rabe-

ceira, et.e.._ otc., o que _tudo vende per um preço convidati-

vo e sem competidor n'esta calado.- .

Tem tambem uma linda (rolleccão do estampas e variadas.

molduras para as mesmas. assim como um grande sortido de cabi- o

dos. Por tuna pequena percentagem encarrega-se de mandar vir'

qualquer objecto que diga respeito á sua arte.

SEMPRE TRIÚÍÊPHWEÍ
.As MAOI-IINAS DE COSTURA:

COMPANHIA ÉÃBRIL SINGER
Acabou do ohtorna Exposição Internacional do Salud.“

Londres,a

MEDALHA_ :D'O'U'RO

0 lldltlll PREMIO GONtIElllllt) NESTA Etrtê

E' mais uma, Victoria ganha polos excedentes machines do

cosor da COMPANHIA SlNGEll que se vendeu¡ a prostaçtcadc

500 reis somanacs, som prestação de entrado, c a dinheiro

menos lt) por conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..
AVEIRU:75. Rua de Jese Estevam. 79'- AYEiRD

(Pegada á Calxa Economica)
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